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1 INTRODUÇÃO
 PASQUOTTO (2005) salienta que devido à sua localização geográfica, São Lourenço do Sul possui abundância de águas, caracterizando-se por significativo potencial tanto para a pesca extrativa quanto para a aquicultura. Logo, em meados dos anos 90, a piscicultura teve seu início neste município. Com o surgimento da lei n° 3228, de 22 de dezembro de 2010, que dispõe sobre a política de incentivo ao desenvolvimento econômico e social do município, São Lourenço do Sul cria o programa de desenvolvimento econômico e social. Considerando as características geomorfológicas do município, suas principais atividades econômicas, onde a agricultura familiar sempre desenvolveu um papel importante na economia deste local, o que justifica o desenvolvimento de um programa municipal de incentivo a aqüicultura. Paralelo a isso em 2012 surge o projeto de pesquisa “Análise das Cadeias Produtivas do Pescado oriundo da Pesca Artesanal e da Aquicultura Familiar” conduzido pelo Laboratório de Gerenciamento Costeiro – LabGERCO, do Instituto de Oceanografia da FURG e financiado pela Secretaria de Desenvolvimento Rural, Pesca e Cooperativismo do Rio Grande do Sul – SDR,  aproveita o Campus de São Lourenço do Sul e busca avaliar como acontece essa dinâmica em um município que possui um plano municipal de incentivo a aqüicultura, o que se constitui em um dos objetivos deste.

2 MATERIAIS E MÉTODOS (ou PROCEDIMENTO METODOLÓGICO)
Este trabalho iniciou-se a partir de entrevistas realizadas com os representantes de cinco instituições que possuem atuação no desenvolvimento da cadeia produtiva no município. Nestas entrevistas obteve-se uma lista com 40 contatos de produtores que possivelmente teriam a atividade de piscicultura em sua propriedade com o objetivo de geração de renda, onde esta foi a base para as entrevistas com os piscicultores, que resultou em um total 23 entrevistas semi-estruturada previamente agendadas ou não; onde os dados foram coletados por meio de um roteiro previamente elaborado para guiar as entrevistas. Foram utilizados gravadores digitais, registro visual por meio de fotografias e a verificação de coordenada geográfica no local da entrevista. Foi feito também um acompanhamento da Feira do Peixe na época da semana santa, que é a forma de comercialização do produto da piscicultura no município. Em seguida efetuou-se transcrição e análise das entrevistas, onde tal procedimento foi padronizado através de oficinas com toda a equipe, onde se formulou categorias que norteariam esta análise, utilizando o software livre Weft QDA como ferramenta auxiliar neste processo.
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
A análise de
todas as categorias elegidas pela equipe para compor as etapas da cadeia produtiva da piscicultura neste município, retrata a realidade dessa atividade.
A comercialização deste produto é feita praticamente apenas durante a semana santa. Quanto à regulação ambiental, em grande parte não existe o licenciamento. Os piscicultores não realizam o beneficiamento deste pescado, vendendo o produto “in natura”. Não existe uma garantia de mercado para este produto, sendo apontado por grande parte dos entrevistados uma possível solução: que este produto encontre mercado no ambiente institucional através da elaboração programas de inclusão deste pescado na merenda escolar. 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Constata-se que a piscicultura está sendo introduzida gradativamente nas pequenas propriedades rurais, mas ainda é realizada de forma incipiente, pois os produtores são carentes de informações adequadas em todas as etapas que envolvem esta atividade. 
Pode-se dizer que os maiores entravem estão em torno da comercialização, a despeito de São Lourenço do Sul possuir uma agroindústria de pescado, o que é uma potencialidade mas o mercado é incerto.  A regularização das pisciculturas junto aos órgãos ambientais é outra dificuldade verificada. O licenciamento desta atividade é crucial, pois este estabelece os parâmetros corretos e adequados para a prática da piscicultura visando o menor impacto ao meio ambiente.
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